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A MORTE NOS ES1,UDOS SOCIOLÓGICOS E ANTROPOLÓGICOS 
SOBRE A IMIGRACÃO ESTRANGEIRA NO BRASIL ... 

João Baptista Borges Pereira 
(Departamento de Ciência .s Sociais, Universidade de São Paulo) 

INTRODUÇÃO 

Con10 o próprio título proct1ra expressai·, este artigo pretende 
apenas dar um balanço nos estudos sobre . a imigração estrangeira no 
Brasil con1 o objetivo de verificar de qt1e maneira a temática relacionada 
com a morte se situa no universo de refle .xão de sociólogos e a11tropólogos 
que se dedicaram a tais estudos. Esta avaliação permitirá 1nostrar como 
esses trabalhos documentam a ocorrência do f enôn1eno e.nt1·e os imigran­
tes, em qt1e esferas do social é teorizado, quais os supostos e pressupostos 
lógicos e ideológicos qt1e, podem ser captados pelo c1·ítico e qt1e norteiam, 
explícita ou implicitamente, a exclusão e a inclusão da morte, ben1 
como, seus grat1s de privilegiamento numa agenda de pre .ocupações cien­
tíficas. Em outras palavras, espera-se que esta análise deixe claro qua11do, 
porque e em que medida ot1 de que forma a morte é considerada um 
tema relevante nos esqt1emas de reflexão e de pesqt1isa de um estudioso. 

Para a realizacão deste inventá1·io, foram examinados 39 trabalhos . 
.> 

Destes, 37 são monografias, livros, teses e coletâneas de textos, que pra~ 
ticamente esgota111 o estoque de, obras sociológicas e antropológicas sobre 
a imigração estrangeira no País. Embora consultados, foram deixados 
de lado os numerosos artigos qtte formam parte st1bstancial de toda essa 
literatura, por trata1·em de assuntos específicos que nada tê1n a ver com 

Revista de Antropologia, (29), 1986. 
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o tema deste artigo. Em toda esta sé1·ie de artigos, foram encon­
trados apenas 2 títulos que focalizam, como tema substantivo, expressões 
culturais ligadas à morte. Por isso foram incluídos no rol dos trabalhos 
analisados . 

Tendo como critério a origem ét:q._ica dos grupos e-studados, os 39 
t1·abalhos distribuem-se da seguinte maneira: Japonês: 13 títulos; Italiano: 
11 títulos; Alemão: 5 títulos; Leto: 3 títulos; Polonês: 2 títulos; Ho­
landês: 1 título; Sírio-Libanês: 1 título; Espanhol: 1 título; Norte-Ame­
ricano: 1 título; Cigano: 1 título. 

, Desse total, 26 estudos fazem referência, de uma forma ou de outra, 
a morte, enquanto 13 não tocam no assunto. 

Em torno do interesse e do desinteresse pela morte é que se estru­
turou esta comunicação: a primeira parte é dedicada à sua presença e 
a segunda parte, aos significados de sua ausência na literatura compul­
sada. 

A PRESENÇA DA MORTE 

A oco1·rência da morte, embora 1·egistrada em todas essas 26 obras, 
é teorizada e problematizada de forma desigual em três planos: a morte 
como componente de mecanismo adaptativo; a morte como integrante 
da lógica das heranças; a morte como texto no contexto religioso. 

Tais planos de discussão podem ser encontrados ou não num mesmo 
trabalho. Quando encontrados no mesmo estudo, surgem sempre logica­
mente dissociados entre si, o que de resto é de se esperar quando o tema 
é tratado de maneira secundária. 

A Morte como Componente de Mecanismo Adaptativo 

Do total de 26 obras analisadas, 15 faze.m 1·eferência à morte con10 
espécie de capítulo ob1·igatório do processo de adaptação do imigrante ao 
novo ambiente (v. Quadro Bibliográfico I) . É uma teorização e conse­
qüentemente, uma visão do fenômeno morte estreitamente ligada a duas 
maneiras de se ver e interpretar o problema das migrações humanas, no­
tadamente a partir da perspectiva do país hospedeiro ou país de imigração: 
a primeira, de ordem científica, liga-se a uma tradição teórica bastante 
influenciada pela antropologia tradicional que se lastreia em e.squemas 
da antropologia física e ganhou ênfase especial com o funcionalismo. Par-
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te-se do princípio de que indivíduos ou g1·t1pos, ao emigrarem, deixam ati·ás 
de si um esquema de equilíbrio ent1·e as necessidades humanas e, 0 seu 
ambiente e passam para um esquema de desequilíbrio, ent1·e a constante hu­
n1ano e a variável ambiental, quase sempre desfavorável ao homem. 
Ao deixa~ern o locus onde estavan1 adaptados para se transferirem para 
outro meto, onde devem se adaptar para sobreviver, enfrentarão uma 
sé1·ie de rnttdanças que, en1 últi1na instância, ende.reçará exigências novas 
ao esqtterna adaptativo à sua disposição, que é ao mesmo tempo de ca­
ráter :biológico e cultu1·al. A morte, neste plano, é tratada teoricame11te 
corno sintoma de desadaptação ou de adaptação precária às novas co11di­
ções de vida. Nesse contexto, o seu co11tra-ponto a vida exprime 
a adaptação e é medida pelo índice de fertilidade do grupo migrante, 
isto é, pela sua capacidade de reproduzir-se biologica1nente em novas con­
dições e assim suplantar o n(1mero de óbitos pelo número de nascimentos . 
Através de cuidadosa elaboração de estrutura demográfica grupal, o es­
tudioso pretende traçar o perfil mais preciso desse processo que, no f un­
do, é o pe1·fil da disputa entre a vida e a morte. 

Embora em tais estttdos, reconheça-se a n1ediação do social nas 
relações entre indivíduo/ grupo ét11ico e os quadros naturais, essa mediação 
é toscamente trabalhada do ponto de vista teórico, o que deixa a irnp1·es­
são de que o ser ht1ma110, reduzido às suas expressões biológicas, está 
diretamente à mercê da natureza. Daí a associação, nesses trabalhos, 
da morte com as doenças endê.rnicas da região, como se as doenças arro­
ladas pelos pesquisadores montassem o ce11ário da n101·te ou fossem ca­
minhos obrigatórios que a ela levariam. 

A segunda maneira de interpretar a morte como peça de mecanismo 
adaptativo, embora associada a toda essa tradição teórica, ap1·esenta fortes 
componentes de duas ordens ideológicas humanitária e política 
que, no fundo, re.pousam no mesmo quadro de valores at1·avés do qual 
a migração é vista como espécie de tragédia, de 11m afastamento dolo­
roso de indivíduos e grupos de st1a gente, de sua terra. Há como que 
t1ma projeção sentin1ental do autor que, desprezando os componentes festi­
vos da emigração, tende a se senti1· no lugar do desterrado e a se lamentar 
pelo seu destino adverso. É como se o indivíduo ou o grupo trocasse 
o conhecido paradisíaco pelo desconhecido infe1·nal. No de.sconl1ecido 
há a espe1·á-lo perigos e infortúnios, notadamente as famosas doenças tro­
picais, que poderão pôr em risco a sua vida. (Por exe.mplo, em estud~s 
sobre a imigração italiana do começo do século há uma grande P:eocupaçao 
por tais moléstias, esquecendo-se setts autores de que a maleita e~a en­
dêmica nos famosos vales italianos, principalmente no Vale do Po que 
só posteriormente foram saneados; que a pelagra, doença ca1·e11cial, viti­
mava aldeias e gerações inteiras de italianos. Nesta obs~rvação , à 111a1·gen1 
do tema, procura-se exemplificar como a avaliação sent1n1ental do proces-
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so responde por uma miopia metodológica que faz com que dados rele­
,,.antes, qt1e pode1·iam melhor explicar o processo, sejam obsct1recidos). 

Em certos estudos, esta atitude pietista perante o fenômeno migra­
tório não chega a ir além de uma ideologia de cat·áter humanitário. 
Em ot1tros trabalhos, em especial os da linha ma1·cadamente sociológica, 
o pietismo passa pela pt·oblematização política e dá-se grande atenção 
aos elementos estruturais (sociais, econômicos e, propriamente, políticos) 
como condutores do processo de transferência e n1ediadores no p.rocesso 
de adaptação. Nesse diapasão, os inales dos países de emigração e de 
imig1·ação, os infortúnios do grupo migrante, onde se inscrevem as doenças 
e a própria n1orte, são explicados ao nível da mediação de caráter estrutural 
ent1·e homem e natureza. A migração continua sendo um ato de ag1·essão 
a grupos e inclivíduos e a 1norte, espécie de situação-lin1ite dessa agressão. 
Mas tal agressão não é associada diretamente a quadros natu1·ais adversos; 
é produzida por est1·uturas iníquas dos dois pólos do circuito mig1·atório: 
do país qt1e expulsa e do país que acolhe. É ao nível das est.rt1turas 
qt1e se diagnosticam ou se teo1·iza1n os sinton1as de adaptação e desadap­
tação dos migrantes. Consequentemente, é nesse nível est1·utural que a 
vida e a morte do imigrante são problematizadas enquanto expressões 
de adaptação a novas ter1·as . 

/1 Morte como I ntegra11te da Lógica das l-!. eranças 

Das 26 obras que registra1n a ocorrência da morte, 8 colocan1 o 
tema no plano das teorizações en1 to1·no do qt1e se poderia chamar de 
lógica das hera11ças (v. Quadro Bibliog1·áfico II). Hera11ças proposi­
tadamente colocadas no plural têm neste trabalho t1m se11tido lato, 
pois inclt1i, além da t1·a11sn1issão de prop1·iedade e bens materiais, do rodí­
zio geracional do poder na estrutura do g1·upo doméstico, com base no 
jogo diferencial de sexo e idade, também a dinâmica da linhagen1 e das 
regras de sucessão. 

Baseando-se na e.xperiência dos indivídt1os pesquisados, algu11s es­
tudos identificam a morte como mo1nentos cruciais na vida dos grupos, 
IJOis, graças a ela, seus membros são colocados perante not·mas e padrões 
de comportamento, principalmente organizató1·ios, que escapam da vi1·­
tualidade do cotidiano e se impõem, de forma i1npe1·ativa e inadiável, às 
personalidades e aos grupos familiares. Paradoxalmente, é como se a mor­
te os colocasse, sem maiores subterfúgios e racionalizações, perante os 
grandes problemas da vida. Daí as tensõe -s e os conflitos conspirando cont1·a 
os momentos de solidariedade pressupostos na mutt1alidade da dor. Es­
ses estudos documentam que as tensões e os conflitos esboçan1-se a pat·tir 
de choques entre pontos da lógica doméstica do g1·upo e a lógica jur~d~ca 
do país de adoção, pelo menos co1n relação à he1·ança de bens mater1a1s. 
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Essa c1·ucialidade 11a vida do grupo tra11sfere-se para o plano te6-
1·ico-111etodológico do estudioso, qt1e to1na a ocorrência da morte como 
um instante privilegiado e estratétigco para a a11álise de valores e prin­
cípios organizató1·ios que só se atualizan1, ou se n1ostram de forma mais 
enfática, em tais ocasiões. Assim, teoricamente a morte é tomada como 
o grande princípio ordenado1· de. i11stâncias fundamentais da vida gru­
pal. Se não é a geradora do princípio, é a sua revitalizadora ou, pelo 
111enos, a sua atualizadora na consciência dos ho111ens. Todavia, o trata­
n1ento teórico da morte em tais direções é n1uito f1·agmentado, pouco satis­
fatório, cl1eio de. altos e baixos, e não ra1·0 o fe11ômeno é apenas o suposto 
po11to desencadeador dos fenô1nenos de1·ivados, estes sim, objeto da aten­
cão do estudioso . 
.> 

É de se obse1·var que a p1~oblematização da mo1·te nos domínios das 
he1·a11ças é n1ais elaborada em estudos sob1·e italianos e japoneses, talvez 
a sugerir a relevância qtte. tem o assunto para grt1pos que se organizam 
em te1·1nos de famílias extensas . 

)~ Morte como Texto no Contexto Religioso 

Dos 26 estuclos examinados, 9 colocam a morte nos domínios da 
religião em te1·mos de 1·itual e de vida sobr·enatural ou pós-morte. É na 
associação teó1·ica e11t1·e a morte e a religião, que a morte ganl1a 111aio1· 
visibilidade co1no fe11ômeno social singularizado, pelo 111enos e1n alguns 
estudos, e1nbora per1na11eça sempre como te1na secundário. (V. Quadro 
Bibliográfico Ili) 

A mo1·te vista en1 ter1nos de ritual é teorizada em vá1·ios planos ex­
plicativos, cujo eixo principal é o 1·ito de passage1n. O 1·ito de passagem, 
na verdade un1 co111plexo de 1·itos, está jnti1namente associado à simbo­
logia da separ·ação. São duas faces da 111esma n1oeda, espécie de bidimen­
sionalidade da 1nesma expressão 1·itl1al. Abarca desde o rito de puri ·ficação 
do 111orto (p1·esc1·eve11do-se o que ele deve despi1· e o que deve vestir 
pa1·a a travessia, o que deve levar e o que de, re deixar, o que deve con­
ti11ua1· con10 sua IJropriedade e o que deve sei· dist1·ibL1ído ou simples1ne11te 
destruído), até o ~.-itt1al demonst1·ativo de do1· e tristeza, passa11do pela dis­
posição ritualizada do co1·po 110 espaço geog1·áfico (pontos cardeais) do 
velório e do cerni té1~io e JJe la e11co111e11da da alma, cerin1ônia sag1·.ad? e 
profana de atribuições de t1·acos positivos ao 1norto que o c1·edenc1a1·1am 
a chegai· sen1 1naiores t1·opeços ao ot1tro lado da vida. 

Nesse ele11co de 1·ituais, alguns autores destacam os ritos a que se 
poderiam rotular de recl7ci1·1naclores de p1·inc·ípios estruturais do grupo étni-
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co. ~~ste caso, a morte, e~ suas conexões religiosas, propicia momentos 
espec1a1s para que a comunidade ou o grupo atualize publicamente atra­
vés do rito, princípios organizatório-estruturais ligado ao sexo, à' idade 
e à classe social. Assim, o dobrar dos sinos anunciando a morte coloca 
em relevo as diferenças estruturais entre homem/mulher, crianca/ adulto, 
indivíduo obscuro/indivíduo ilustre. A cada uma dessas categorias sociais 
está programado o tipo de sino e o número de vezes a ser dobrado. A 
mesma simbologia é encontrada na desigual prescrição do luto em função 
do sexo, idade, s·tatus doméstico do morto e também na disposição dos 
acompanhantes na estrutL1ra dos cortejos fúnebres, pelo menos entre os ita­
lianos. 

Cabem aqui duas observações. A p1·imei1·a, é de que todo este com­
plexo ritual ganha maior visibilidade porque tem como pano de fundo 
segmentos de sociedades agrárias ou camponesas de tradição aldeã e que, no 
Brasil, se reproduzem na forma de núcleos coloniais. Provavelmente, 
onde o imigrante se fixa dentro de padrões de dispersão como é ca­
racterístico do campesina to brasileiro não haja condições favoráveis 
-- por falta de base grupal no estilo comt111itário para que essa p1·ática 
ritual seja plenamente realizada. 

A segunda observação é a de que os estudos sobre italianos e ciganos 
são os que mais atenção dedicara1n a este assunto, o que faz com que 
se tome a explicação acima como decalcada em tais estt1dos e se coloque 
uma questão: se a mesma atenção fosse dispensada na análise de outros 
grupos étnicos talvez se tivesse um quadro mais nuanceado de todo esse 
complexo ritualizado da morte. Por exen1plo, entre os japoneses e os 
ciganqs, há referências a rituais de comila11ça, onde, com exceção dos pa­
rentes do morto, todos devem festejar. Provavelmente, se bem explorado 
teoricamente este tópico, ter-se-iam novos dados que justificariam a colo-

" . 
cação desse ritual nas cerimônias f úneb1·es que funcionam como autent1co_s 
mecanismos de distribuicão e circL1lacão de alimentos, quase sempre 11-_, _, 

gados ao consumo conspícuo e cujo fim último parece ser o d~ ,r~forçar 
o prestígio da família do morto na estrutura grupal ou comun1tar1a. 

Na lógica dos grupos estudados, a ligação entre 
do além constrói uma dime11são cultural que permite 
alguns pontos significativos, ainda pouco explorados: 

a mo1·te e a vida 
,, . 

ao cr1t1co rastrear 

1. referência a manifestações de culto a antepassados, como por 
exemplo, entre japoneses e ciganos; 

2. referência a representações simbólicas qtte c1·iam ttm universo 
onde convivem divindades sincréticas, seres n1íticos f a11tasmagóricos e as 
almas penadas dos mortos socialmente indesejáveis; 
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3 . referência a concepções de diferentes grt1pos étnicos a respeito 
d~ vida sobrenatural. Ne.ste tópico, merece destaque os estudos de grupos 
migrantes protestantes feitos por autores não-católicos (Tupes, Mulatinho 
e Goldman). Para tais grupos, vida e morte não passam de prelúdios da 
vida verdadeira, que é a vida que se inaugura com a morte. Esta atitude 
que leva os homens a tratar a morte como fenôineno natural (e em certas 
sitt1ações até como algo desejável) a desritualiza ao máximo, principal-
1nente qt1ando o ritual procura dar demonstrações de dor e de t1~isteza.' 
Como a conquista da bem-aventurança começa com o instante do nasci­
mento do ser humano, a vida além-túmulo de certa forma, condiciona 
toda uma visão de mundo, uma atitude peculiar perante a morte e o cul­
tivo de um estilo de viver, que não vem ao caso examinar neste traba­
lho; 

4. referência a pistas que mostrariam a morte e o destino da alma 
nas encruzilhadas das certezas e das ince1·te.zas, em que o processo de 
aculturação costuma colocar os grupos de imigrantes, como é o caso, 
por exemplo, de japoneses budistas que procuram conciliar um dilema 
que a morte e.m país estranho lhes propõe. Tal dilema consiste em acei­
tar que a alma volte à Pátria de origem e ao mesmo tempo não seja 
desobrigada do papel de guardiã de seus familia1·e.s e de receber o culto 
da família no dia de finados em 11osso país. Em outras palavras: como 
construir uma alma ubíqüa, capaz de estar em tantos lugares ao mesmo 
tempo? 

A AUS:ÊNCIA DA MORTE 

Conf arme já se 
tulos, 13 obras não 
Bibliográfico, IV) . 

obse .rvou na introducão deste inventário , dos 39 tí-_, 

fazem quaisquer referências à morte. (v. Quadro 

A pergunta que se coloca é: por que a morte não foi incluída na 
pauta de preocupações dos autores desses trabalhos, uma vez que toda 
essa literatura se propõe a analisar, de uma forma ou de outra, a inte­
gração de segmentos étnicos estrangeiros na sociedade brasileira? 

-;:::: :. Em resposta a esta questão, talvez se possa ensaiar as seguintes ex-

. ,. ' . 
. ~ ~ ,· ~. 
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• • ''' . 

' . . . . ' . . ' 
. \"' . ' . . 

plicações: 

1 . Significativame .nte, todos os t1·abalhos que exan1inam a p1·esença 
do imig1·ante nos quad1·os urba11os brasileiros entram nessa lista, a sugerir 
que a proble1natização da vida do imig1·ante em condições urbanas exclui 
metodologica1nente a morte como ele-menta explicativo, ou pelo menos , 
adota-se a perspectiva metodológica que recorta a realidade e1npírica 

---. 
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apenas enquanto e.xpressão de vida e nunca de morte. Provavelmente, 
também a morte, no estilo de vida urbano, seja um fenômeno de baixa 
visibilidade, marcada por fraca ritualização, diferentemente, portanto, do 
que ocorre 11as sociedades agrárias . Em condições urbanas, tem-se a im­
p1·essão de que a morte representa uma quebra incômoda na rotina de 
v·idas voltadas prioritariamente para coisas imediatas e produtivas. O melhor 
a se fazer é se libertar dela o mais rapidamente possível, sem maiores 
con1plicações. 

2 . As propostas desses estudos são bastante e.specíficas e tendem 
a se concentrar em alguns aspectos do processo de integração dos imi­
grantes à vida nacional, aspectos que, para serem e.ntendidos, não pedem 
a teorização da morte . 

3. Apesar de toda a dificuldade em se estabelecerem fronteiras 
rígidas entre a Sociologia e a Antropologia, talvez se possa afirmar que 
os estudos em que a morte aparece com mais desenvoltura são reconhe­
cidamente trabalhos antropológicos, ao passo que nos estudos sociológicos, 
ou é examinada de passagem, descritivamente, ott é deixada de lado, a 
favor da indisfarçável preocupação economicista da sociologia brasileira. 
Mesmo em estudos de co1nunidade, de caráter mais sociológico, que partem 
de pressupostos metodológicos de que são abarcadores de todas as mani ... 
fe.stações da vida comunitária, a morte é considerada como te1na irrele­
vante e como tal, o estudioso não a alça à dignidade de fenômenos mar­
cantes da vida do grupo. A essa negligência pela morte contrapõe-se in­
teresse acentuado pelo lazer, pela alegria, pelos folguedos. É como se 
atrás dessa discriminação temática se esco11desse. o próprio medo da morte. 

Examinados deste ponto de vista, os estudos antropológicos sobre a 
imigração estrangeira se filiam a uma respeitável tradição acadêmica que 
tem privilegiado o estudo do complexo da mo1·te, notadamente, entre popu­
lações tribais brasileiras. 

4. Finalmente, nessa lista encontram-se , os trabalhos que tem como 
projeto central examinar as contribuições de outras tradições culturais 
à cultura brasileira, o que condt1z, facil1nente, certos autores a dar as 
suas e.xplanações certo caráter trittnf alista, onde a morte, como negação 
de tudo, não tem lugar, não tem vez, carece de sentido. 

CONCLUSÃO 

Esquematican1ente, as conclusões deste inventário crítico podem se.r 
enfeixadas dent1·0 de dois ítens: 
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1 . Os estudos sociológicos e antropológicos que 1·egistram a morte 
fizeram-no de for1na secundária, qt1er enquanto trata111ento teórico, que; 
enqua11to docu1nentação empí1·ica do fenômeno. Apenas 6 autores deti­
ve1·am-se mais no ten1a (João Baptista Borges Pereira, Altiva P. Balhana, 
Maria de Lourdes B. Santa11a, Hiroshi Sai to e, em conjunto, Baldus/ 
Willems). Os três pri1neiros dedicam em suas monog1·afias, capítulos es­
peciais ao tema, cu111prindo destacar que a de Balhana é mais rica em 
inf or1nações. Os t1·ês últimos assina111 artigos: Sai to discute o suicídio 
ent1·e os imig1·a11tes japo11eses relacionando-o com idade, se.xo, motivação 
e ritualização da morte na t1·adição cultt11·al japonesa. Por sua vez, Wil­
lems e Baldt1s encaram metodologicamente . o cemitério de Registro, em 
São Pé1ulo, ''con10 uma mina pa1·a o estudo de sincretismos religiosos e 
mudanças culturais'', partindo do princípio de que a cultura da morte 
exp1·essa 110s túmulos e inscrições tt1mulares de japoneses permitiria aferir 
graus de aculturação religiosa do grupo in1ig14 ante (v. Quadro Bibliográ­
fico V). 

2. Os estudos analisados deram pouca atenção ao discurso do gru­
po sobre a morte, p14 eferindo concentrar-se mais no discurso do pesquisador 
sobre a experiê11cia do g1·upo. Isto é, a uma visão de dentro para fora, 
preferi1·am a visão de fora para dentro, o que de certa forma põe sob crítica 
o alcance dessa literat11ra en1 funcionar como documentação empírica des­
se f e11ôme110 social. Cabe aqui referência a um t1·aball10 citado e pouco 
conhecido: o de Willems sob1·e os japoneses no Estado de São Paulo. 
Willems transc1·eveu integralmente os depoimentos de setts inf or1nantes 
epistolares espalhados por vários pontos do Estado. São depoime11tos de 
brasileiros qt1e, por vários motivos, inclusive profissionais, privavam da 
familiaridade com os japoneses. Contt1do, esses de.poimentos, algt1ns ricos 
de informações, estão recheados daqttelas 11oções estereotipadas que circulam 
po1· toda a sociedade b14 asileira a respeito do grupo (v. Quadro Biblio­
g1·áfico III) . 
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